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Cada vez mais grave

sr.

■------------------------------------------------------------------------------------------------

FOLHETIM(7)

J. 1GNAC1O XAVIER

— Sim, meus filhos, disse elle;

0 sr. Pinto Coelho e 
a imprensa

vn
Conclusão

: vivo no meio 
do rebanho que Deus me coníiou;

Tanto a accusação como a de- 
feza cahem pela base porque (seja 

i menos verda-

AMOR COM AMOR SE PAGA
(Romance)

Sei» mezes tinham decorrido de
pois dos últimos acontecimentos 
que acabamos de narrar.

Trez viajantes acavallo, acom
panhados de dous criados, cami
nhavam ao longo da praia. São 
tres mancebos nossos conhecidos e 
de que ha muito não falíamos.

pediremos que nos ensinem o ca
minho para a aldeia.

Quando chegaram em frente da 
caza que Ernesto mencionara, vi
ram todas as janellas e porias fe
chadas: as paredes enegrecidas a 
e a relva que tinha crescido á en
trada da porta, mostrava que havia 
mezes que eila era desabitada.

—Oh! disse Edmundo, que vi
venda tãoftristel.pareceíum tumulo!

—E que solidão tamanha! dis
se Gistavo.

—Não ah remedio, vamos vêr 
se atinamos com o caminho da al
deia.

Poseram-se todos de novo a ca
minho, e depois de uma marcha 
de uma hora chegaram á povoa
ção. Apearam-se em uma ruim 
estalagem; mandaram aprontar o 
jantar, e em quanto elle se pre-

0 orgão do partido legitimisla 
«A Nação», occupa-se em um lon- 
lo artigo, da questão suscitada pe
las palavras que relativamente á 
imprensa liberal pronunciou o snr. 
dr. Pinto Coelho na ultima das 
sessões do congresso calholico.

O jornal lisbonense defendo o 
sr. dr. Pinto Coelho e aceusa os 
liberaes que se molestaram com 
as palavras de s. exc.a e espe
cialmente o sr. visconde da Tor
re que, nu jantar do Bom Jesus

Eram Edmundo Garcia, Gusta
vo Adolfo, Ernesto Corrêa.

Riam fazer uma digressão pela 
província do Minho, e tenciona
vam chegar até Hespanha.

Havia já alguns dias que tinham 
sabido do Porto; tinham visitado 
todas as aldeias e todas as villas, 
desejosos de poderem ao regressar 
a Lisboa entreter os longos saraus 
do inverno contando as suas aven
turas. Era meio dia: o sol com seus 
raios ardentes já se ia tornando 
bastante encommodo, e procura
vam um povoação qualquer para 
se abrigarem até á tarde.

—Olha, disse Ernesto Corrêa 
ao avistar ao longe uma povoação; 
parece-me que encontramos aonde 
descançar: vamos bater áquella 
caza que íica mesmo na praia, e

Já tinham chegado junto do ce
mitério quanto viram sahir da 
Igreja um ancião com os cabellos 
todos alvejando, com um livro de
baixo de braço, e com o seu ha
bito talar.

Era o cura.
Ao vèr tres desconhecidos en

caminhou-se para elles, cumpri
mentou-os com affabilidade e ao 
saber que dentro em pouco parti
ram, forçou-os com instancia a en
trarem na residência.

—Senhor cura, disse Ernesto, 
ha pouco o meu amigo sentia-se 
commovido com a prcspecliva de 
uma vida como aquella que aqui

, !cz..i vciiiciu peici misfazem j (|jt0 ã |jOa sgo 
''■*7" ' | doiras, 

faz florescer. .
ajndamcs ; curando defender 

judamol-os |

uma inveja que móe, 
critica que indigna,

lambem pódé ser. Citou-se 
o nome de um político, co
mo tendo conferencias com 
o chefe do Estado para a 
solução de crises políticas; 
e, mais adeante, cita-se o 
nome d’esse mesmo políti
co, como lendo conferencias 
com os republicanos acerca 
da mesma solução!

Não queremos commen- 
tar, porque não queremos 
perder a rasãn com assum
ptos dc que cila está expul- 
pulsa e banida.

Os inglezes dizem — Deus 
salve a rainha,—nós pedimos: 
Deus dè juízo a...todos.

Assim o illnstre collega, pro- 
o Sou correli

gionário, põe na bocca de s. exc.B 
as seguintes palavras, como sendo 
aquellas que deram causa aos 
protestos:

«Os jornaes liberaes são na sua 
generalidade anti-calholicos.»

Ora não é verdade que o 
Pinto Coelho dissesse isto.

As palavras na sua generali
dade não as pronunciou s. exc.a. 
Appclariamos para o seu tèstimu- 
nho se tanto fosse preciso, como 
nppelamos para o de todas as pes
soas que o ouviram. Temos bem 
presentes na memória as palavras 
de s. exc.“. O sr. dr. Pinto Coe
lho eslava-sc referindo aos jornaes 
republicanos e dizia: «.. .os jor
naes republicanos ou anli-calholi- 
cos...» c, logo emendou:

«Não quero com isto dizer que 
só os jornaes republicanos sejam 
anti-cntholicos; a verdade é que 
lodos os jornaes liberaes são anti- 
calholiccs. »

Foram estas as palavras do dis- 
lincto causidico, foram ellas que 
originaram os não apoiados que 
o snr. Pinto Coelho ouviu e a que 
respondeu adegando que só se re
feria aos jornaes que tinha lido 
porque dos outros não podia dar 
lestimunho.

Se o snr. Pinto Coelho tivesse 
dito as taes palavras na sua gene
ralidade que a «Nação» lhe atlri- 
bue, cremos bem que ninguém te
ria protestado, lodos teriam apro
veitado essa porta e passado por 
ella. Mas a verdade c que o sr. 
dr. Pinto Coelho não fez excepção 
e depois, quando a fez, não po
dia a imprensa de Braga julgar- 
se comprehendida n ella, porque 
estando o distinclo congressista 
em Braga havia muitos dias, nin
guém poderia suppôr que s. esc.* 
não lê se os jornaes que' mais se 
estavam occupando do congresso,
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sitações que espantam!
A isto não se póde i 

tir. Porque, | 
mais ainda, como sc 
isso fôra pouco, accrescem 
as exigências, as imposições 
ás vezes dos proprios que 
de fóra motejam, apupam, 
fustigam os pobres dos mi
nistros!

Não se respeitam cir- 
cuinstancias, não se tem em 
consideração as intenções, 
não se acatam ao menos os 
sacrifícios dos que se sabe 
acharcm-sc naquclle cal
vário, com prejuízo da sua 
saude, com quebra do seu 
socego, coin prejuízo, por
tanto, da sua vida physica 
e da sua vida moral.

Chega um dia em que a pa
ciência se exgota, em que as 
forças acabam,em que a pru
dência se extingue,e então os 
sacrificados, sem que nin
guém lhes agradeça o sacri
fício, dizem abertamente: 
«nãoqueremos mais!» Então 
pergunta-se : «pois que sa- 
hetn?Nesta conjuctura? Em 
presença d estes perigos? 
Na véspera de tal e tal?...»

A pergunta devia talvez 
ser outra. «Pois que, tive
ram phleugma para se con
servarem ahi tanto tempo? 
Tiveram conformidade para 
soffrerein por tão largo pe
ríodo?. ..»

Que é isto o que mais de
via admirar, porque é isto 
realmente o mais admirá
vel.

Portugal é um paiz ingo- 
vernavel, não por elle—coi
tado!—mas por aquclles que 
lhe tomaram conta dos des
tinos, sem que alguém lhes 
désse procuração para isso,

parava sahiram a visitar o logar.
Em uma elevação eslava edifi

cada a pequena Igreja d'aldeia 
com as suas duas torres: ao lado 
ficava a residência do Pastor, cu
jas janellas davam para o cemité
rio. As paredes estavam todas tão 
brancas que de longo pareciam 
cobertas com uma densa camada 
de neve. Um pequeno jardim ao 
lado com seus canteiros cuidado- 
samente tratados, a tornavam ain
da mais piltoresca.

—Oh! que linda habitação! co
mo devem aqui passar-se dias feli
zes e socegados! faz mesmo nas
cer desejos de gozar assim de uma 
existência! feliz, mil vezes feliz, se deve gozar, 
quem vivendo uma vida tranquil- i 
la o exempla das paixões do se- gozo aqui de uma existência tran- 
culo, sente approximar-sc seu lim quilla e socegada : 
sem receio. ' do rebanho que Deus

Governar é sempre diffi- 
cil. Hoje mais doque nunca. 
Ou seja em ponto grande ou 
cm ponto pequeno, a diffi- 
culdade subsiste sempre, e 
portanto a asserção é sem
pre verdadeira.

E’ do mesmo modo in
contestável quo os attrilos 
se multiplicam, conforme 
se alarga a esphera de ac- 
ção, que o governo tem 
de abranger. A admnistra- 
ção do Estado é o circulo 
máximo; logo, o governo 
do Estado é o mais arduo 
de exercer.

Ainda nas quadras nor- 
maes, e em qualquer paiz 
que seja, apezar da educa
ção publica, da disciplina 
nacional ha sempre espi
nhos nas pastas dos minis
tros;—essas pastas são de 
velludo, vistas por fóra, são 
de cardos apalpadas por 
dentro.

Até aqui princípios ge- 
raes. Se descermos, porém, 
da these á hypothcse, a 
gravidade de similhantes 
considerações, aliás incon
testáveis, sahirá de ponto.

O que assoberba c derran- 
ca os ministérios em Portu
gal não são propriamente 
as dilTiculdmles inherentes 
á sua missão e d'ella inse
paráveis. Tudo isso é o me
nos, mesmo quando é mui
to, ou muitíssimo. O peior, 
o insupportavel, o invencí
vel é tudo quanto se lhe 
amontoa em volta.

Um ridículo que enoja, 
uma perseguição que cança

seu tacto; que quando que
rem fazer alguma cousa de 
sua casa sahc-lhes também 
loucura rematada. São 
nossos erros que os f 
medrar, é a nossa incapa
cidade que os 
Quando não os 
directamenle, :> 
por meios indirectos.

A situação, considerada 
sob este ponto de vista, é 
tão grave que se chegou a 
escrever o seguinte, que pó
de não ser verdade, mas que

uma ! e que, como era, e é de es- 
uma perar, hão dc aliral-o para 

opposiçãoque fere.umas he- o abysmo.
! Triste sorte a d’estc paiz, 

■ resis- i a que hoje se chama malfa- 
para torturar dado, sem que saibamos ex- 

tudo plicar por que o deva ser.
Porque? Trabalhador, or

deiro, morigerado, honra
do, sem política, o que bas
taria para fazer a sua feli
cidade, porque ha de ser 
malfadado?

Vae para anno e meio que 
a desorientação política, as
sumiu umas proporções me
donhas! Ha um empenho 
decidido em aggravar as 
circumstancias, em justifi
car o tejror, em sacrificar 
os interesses commerciaes 
e enfraquecer todas as for
ças vitaes do paiz, poucas 
ou muitas.

Um trabalho dissolvente, 
uma propaganda desorga- 
nisadora e anarchica, um 
sarcasmo, que nos humilha 
e urnas cobardias que nos 
aviltam aos olhos dos ex- 
tranhos.

Estamos a pedir tutella. 
Tanto inedo da usurpação 
ingleza em África, e tanto 
affan em preparar outra 
usurpação talvez mais odio 
sa ainda, na séde da mo
na rch ia!

Não é faeil explicar este 
desnorteamento, que nos 
chega a parecer a conse
quência de alguma epidemia 
cerebral que nos entrasse pela 
porta dentro.

Assim mesmo custa-nos 
ouvir <> que já se vae dizen
do,—que isto é um pa\z de 
doidos\

Entretanto os adversários 
das instituições continuam a 
medrar; tudo obra nossa. 
Não é o seu trabalho, nem 
a sua prespicacia, nem o

' do Monte, se fez echo dos descon
tentes promovendo-lhes uma justa 
c honrosa reparação.

os
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Dr. leirelles

Festividade

lollcgio de S. Luiz,

Recem-nascido

te, podia acreditar que o sr. Pin
to Coelho lhes pagava essas

a lilha do meu amigo e elle ama
ram-se : formavam já sobro um 
provir ditoso, mil cálculos do vén

us meus 
mandei

ao

feito! ia mmias vezes até junto do 
tumnlo do meu velho amigo como 
para levar-lhe novas de sua lilha! 
Deus porem, nos sens sábios < 
justos decretos, linha destinado I já não eram necessários

lice que governa a Egreja, nós 
optemos pela de Leão AT1I.

Mesmo porque, se vingasse a 
doutrina da «Nação», que tinha 
sido e que valia o congresso ca- 
tholico de Braga onde apenas hou
ve um ou dois oradores legitimis- 
tas ? Não serão catholicos os srs. 
conde de Samodães, D. José de 
Saldanha, dr. Vaz, Luiz José Dias, 

| Boavida. Pinheiro Torres, Carlos 
Braga, dr. Luiz Maria da Silva 
Ramos, etc., etc. ?

Quererá a «Nação» que, só 
consideremos catholico o sr. Pin
to Coelho ?

aço o maior numero do benefícios 
que posso, e na minha consciência 
encontro a recompensa de algum 
beiu que pratico. Comludo, disse 
elle depois de uma breve pausa, 
ás vezes Dcos envia nos cruéis pro
vações ; presenciamos scenas que 
passam desapersehidas para o res- I 
tio dos homens, ivas que nos cor- 1 

am o coração, a nós, que lemos j 
a missão do adoçar os sofrimentos j 
dos nossos semilhantes. Mas, sc I lura! ah! quanto eu estava satis- 
por acaso vos podeis demorar al
guns minutos, se as minhas pala
vras vos não aborrecem, escutai- 
inc, e então me direis se ainda 
envejacs a sorte de uma pobre 
crealura !...

Ua longos annos que sou Pas
tor d’esla Igreja : um de meus 
freguezes, ou antes um dos meus

pou com o seu lenço vermelho as 
lagrimas que lhe humedeciam os 
olhos!

—E agora, meus filhos, ainda 
invejareis a sorte de um pobre cu
ra?...

Os Ires mancebos acompanha
dos delle, desceram ao cemilerio, 
e approximaram-se das duas se
pulturas: a camélia branca jã linha 
desfolhado e as folhas estavam ca- 
hidas e amarellas no chão; uma 
leve briza veio empurral-as para os 
pés dos jovens!

Chegaram á louza, e todos tres 
soltaram ao mesmo tempo uma ex
clamação de tristeza: acabavam 
de ler os nomes de Malvina c Edgar 
de Mendonça!

N’tun dos proximos domingos 
de Maio festejar-se-ha em S. 
Miguel de Prado na sua capel- 
la a imagem de S. Comba. Se
rá prógador o revd.° Manoel 
Villela da Motta, superior no 
collcgio de S. Luiz, em Braga.

Este cavalheiro tão co
nhecido n’este concelho pe
lo seu modo todo typico aca
ba utlimamente de tornar- 
se mui popular, precizando 
todavia lodo e qualquer que 
tenha de lhe aturar massa- 
das d um bom desinfectan
te. Por nós preferiríamos 
antes um bom narcotico, 
que nos fizesse cahir em 
profundo somno, se nos 
coubesse a desdiria de nos 
abeirarmos d elle. Mas dei
xemo-nos de ser mequetre- 
fes, e vamos mui de mansi
nho ao caso de seu modo 
um tanto picaresco. Como 
os leitores sabem, este sá
bio bonifratre esteve para 
ahi a exercer aulomalica-

loria.
O nosso porém nunca 

deixará esquecer tão gran
de gloria e por isso nos 
numeros seguintes conti
nuaremos :

seu discurso anterior por uma fór- ' 
ma que sendo justa era lambem j

lia!
Positivamenle o sr. dr. Pinto 

Coelho não cxcepluou os jornaes 
de Braga.

Comprehende a «Nação» que, 
baseando todos os seus argumen
tos, quanto á defeza do seu cor
religionário, cm palavras'que s.ex." 
não pronunciou, esses argumentos 
peccam pela base e portanto po
demos esquivar-nos a disculil os.

Do mesmo mal enferma a ac- 
cusação. Era mais do um ponto o 
brinde do sr. visconde da Torre 
deixou de ser reproduzido pelo 
jornal lisbonense com exactidão.

Nem reproduz o que o sr vis
conde disse, nem mesmo o que 
os outros jornaes referiram como 
dilo. E’ coisa nova, feita para 
uso da argumentação do jornal 
legitiraisla. Assim, tendo o sr. 
visconde (como se vê do exlracto 
que os diversos jornaes fizeram) 
brindado a imprensa de Braga— 
liberal e não liberal—a folha lis
bonense inventa-lhe um brinde «á 
imprensa liberal do paiz», e d'es- 
ta base falsa tira longos argu
mentos para a accusação e lam
bem para a defeza.

Verdade é que vae procurando 
emendara mão e fazendo uma jus
tiça embora tardia á imprensa 
d’esta cidade. Assim diz:

NSo era natural que elle (o snr. 
Coelho) faltasse especial mente da 
imprensa de Braga, sobretudo em 
occasião de lhe deverem chegar 
aos ouvidos as adhesões de toda 
ella ao congresso.»
O jornal legilimisla evidentemente 
conhece que o seu distincto correli
gionário foi menos feliz nas palavras 
que proferindo e procura suavisal- 
as, accrescentando ouiras a essas, 
e até ás dos outros. Não faça tal. 
Basta que o sr. Pinto Coelho de
clare que as palavras lhe atriaçoa- 
ram a intenção para nós, e cre
mos que lodos os nossos collegas 
d’esta cidade, ficarão satisfeitos.

Ha lambem um ponto do brin 
de do sr. visconde da Torre que 
a «Nação» interpreta mal.

E* com referencia ás palavras 
«... porque neste momento lo
dos os jornaes de Braga são ca
tholicos...»

Cora isto, evidentemente, não 
queria o sr. visconde dizer que 
os actuaes jornaes de Braga só 
neste momento eram calholicos. 
Queria sim dizer, que. n’esta oc
casião, em Braga sc não publica
va jornal que não seja catholico.

Só uma interpretação forçada 
pôde dar outro senlido ás pala
vras do sr. visconde.

Com referencia á parte em que

Cantando espalharei por toda a parte 
So a tanto me ajudar o ingenho e arte.

Apczar porém das suas 
dores inesenlcricas empre- 
hendeu o sabio doutor das 
sacas fazer uma calina 
transformação nas leis, que, 
demos-lh’o dc barato, tal
vez insuflasse no coração 
dos povos que vivessem na 
Pa ta goma ou rfoutra qual
quer parvónia ejusdem fur- 
furis. Como este magistra
do, que em logar de vene
rar as leis espesinha-as, cm 
logar de as acatar e vene
rar as despreza, e as atrai
çoa em logar dc as cum
prir, só Villarinho é que 
tem a dieta de dar á luz.— 
Ufanem-se, regosigem-se 
seus conterrâneos perante o 
assombro que em magistra
tura acaba de apparccer. 
Não deixem bater azas, a 
semilhanlc pomba, á con
quista d’outros tribunaes. 
Vê deante si largos liori- 
sontes... Os méritos são 
sempre recompensados. A 
lilteratura e a historia não 
são ingratas. Para todos 
tem seu logar d’honra que 
é duradouro. O mesmo não 
acontece com os periódicos 
cuja vida é precoce, e por 
isso as glorias n’elles expla
nadas são temporárias. Du
ram tanto quanto dura esse 
periódico; são mais ingra-

Os nobres Condes dc Casal 
recebem amanha, no palacete 
d lnfias, as pessoas da sua inti
midade.

No ultimo domingo foi muito 
concorrida e animada a reunião 
dada por s. exc.“ vendo-se alli 
muitas das pessoas mais distin- 
ctas de Braga.

esposa do nosso 
e querido amigo

ções!... mandei ccllocar uma lou
za entre as duas sepulturas, com 
os nomes (1’aquelles que ella en
cerrava!

Durante algum tempo, todas as 
tardes, ao principiar a noite vinha 
um vulto de mulher ajoelhar-se 
sobre a sepultura do mancebo; 
muitas vezes apagava a minha luz, 
e escutava; ouvia suas orações, e 
mais de uma vez seus soluços che
garam até aos meus ouvidos!... 
durante um raez via-a constante
mente; mas depois, faltou: desci ao 
cemilerio, e vi plantada aos pés 
da sepultura, aonde ella costuma 
ajoelhar-se, uma beila rozeira com 
umo linda camélia branca!... Nun
ca mais soube d’ella; só ha poucos 
dias soube que se linha encerrado 
n’um dos conventos de Braga!

O pobre cura parou aqui; lim-

* *

Feito na devida occasião o nos
so protesto contra as palavras do 
sr. Pinto Coelho, e vendo que o 
venerando arcebispo d'esta dioce
se desafrontou, com o seu elo
quente brinde no Bom Jeses, a 
imprensa de Braga, da injustiça 
que lhe fôra feita — era tenção 
nossa não falar mais em tão desa
gradável assumpto. D’este propo- 
silo nem sequer conseguiu demo
vemos o ártico do nosso querido 
collega da «Cruz e Espada», cuja 
camaradagem jornalística aprecia
mos em muito e com cuja estima 
nos honramos.Não podemos porém 
deixar de dizer estas breves pa- 
lavaas á «Nação», já pela posição 
especial d’aquella folha já porque 
se referiu direcla e especialmen
te á «Correspondência do Norte». 
Tivemos pois de quebrar, por es
ta vez, o nosso proposito.

Esperamos não o tornar a fazer.

doença que d> nlro em pouco o 
levou á sepultura : deixou uma 
filha; filha de um amoreriminoso, 
sem ler tempo de lhe assegurar 
um provir; a fortuna toda do meu 
infeliz amigo possou para o ramo 
collaterel : um herdeiro appre- 

j senlou-se : era joven, e amavel ;

Poucas vezes temos assistido 
a uma inauguração mais enthu- 
siastica e mais alegre, do que 
foi a que no ultimo domingo 
teve Ingar era Cervães, por oc
casião da inauguração da nova 
estrada que atravessa com gran
de utilidade dos povos, aquella 
freguezia.

Esta estrada, mandada cons
truir pela camara de Villa Ver
de, é um dos melhoramentos 
mais importantes realisados pe
la municipalidade d’cste conce
lho.

Foi por isso que não nos 
causou um extraordinário repa
ro a recepção festiva que no 
domingo alli tiveram os srs. 
Visconde da Torre, solicito e 
prestantíssimo presidente da ca
mara de Villa Verde c todos 
aquelles que, pertencendo á ve
reação, ou amigos pessoaes de 
s. ex.a o acompanharam áquel- 
la inauguração.

Era realmente admiravel o 
aspecto que offerecia a nova es
trada de Cervães, coalhada de 
povo, festivamente embandei
rada e por muitos pontos com 
formosos arcos levantados.

E’ indiscriptivel o enthusias- 
mo de toda aquella multidão que 
alli se juntou e victoriava fre- 
necticamente o illustre presi
dente da camara que tão digna
mente sabe cumprir as suas 
promessas e deffender os inte
resses do concelho que repre
senta.

Mal chegaram a camara e 
convidados ao local cm que prin
cipia a nova estrada, subiram 
ao ar muitas girandolas dc fo
guetes, duas bandas de musica 
tocaram os hymnos nacionaes, 
e os vivas irromperam enthu- 
siasticamentc.

Ao passar o cortejo em fren- 
to da egreja o digno abbade da 
freguezia mandou repicar os si
nos e veio cumprimentar a ca
mara.

No fim da estrada as sauda
ções exploiram com toda a for
ça c então o sr. visconde da 
Torre, n’um pequeno mas elo
quente e sincero discurso agra
deceu aos habitantes de Cer
vães as demonstrações de sym-

monio dos legitimistas, permitta- 
nos a «Nação» que lhe não res- 

amavel,—ninguém, rasoavelmen- I pondamos e que entre a sua au- i 
j cloridade e a do veneravcl Ponti- ’ 

ama- | " 
bilidades, dizendo.. .que os não 
::_i

e, tendo esses jornaes recebido o ; a «Nação» quer sustentar que o I mente, as funeções de juiz 
sr. Pinto Coelho e apreciado o | catholicismo em Portugal é patri-, substituto. Não imaginam 
—j r„- .i.. i_~.. ■ -- porém, permitta-se-nos a

expressão, as fucinhadas que 
levou o nosso codigo de leis. 
Aquillo foi mesmo dar sen
tenças a granel, e com um 
favoritismo que até causa 
nauscas. E nós que ainda 
algumas vozes nos perpas
sou pela mente que deveria 
ser magistrado recto e di
gno, hoje penitenciamo-nos 
da nossa ingenuidade ex
trema!! Metteu-nos dó que 
esse logar, que deve ser sa
grado, como o devem ser 
todos os tribunaes, fosse oe- 
cupado por um imbecil que 
não só conspurcou a toga, 
mas também espesinhou as 
leis, e no meio d esta tra
gédia, o que deveras se tor
na mais rediculo é que o 
illustre varão, postergou a 
honra, dignidade e pondu- 
nor que deveria ter. Se 
porém pelo habito sc co
nhece o monge, já nós, os 
ingénuos o poderíamos co
nhecer...Mas paciência.

A exc.“a 
presadissimo 
dr. João Feio Soares d'Azeve
do, dou á luz uma robusta e 
formosa ereança.

Os nossos parabéns aos paos 
c desejamos mil felicidades á 
recem-nascida.

tos que a litteratura c bis- I pathia de que estava sendo alv° 
e referiu-se á importância do 
melhoramento que acabava de' 
inaugurar, se.

Em segqjSq foram todos os 
convidados para casa da esti- 
mavol e resf>títítvel familia Ba- 
cèílar qua lh<wl>ffereceu um op- 
tunojfc bein servido jantar.

vEémbra-itos determos visto 
á mezà as ex."‘ sr.“s viscondes
sa da Torre e D. Alzira d’Araú
jo Azevedo Vasconcellos Feio, 
e os srs. visconde da Torre, dr. 
João Feio Soars d’Azevedo, dr. 
Queiroz Reibeiro, Alfredo Soa
res Russel, Araújo Pimentel, 
Monsenhor Mesquita, Carvalho 
Motta, Guilherme Adriano Sil
veira, Victorio de A. Azevedo 
Vasconcllos Feio, padre Cons- 
tantino Soares Rodrigues, Joa
quim Pereira, Francisco Feio, 
Joaquim Augusto Correia Gui
marães, João de Lemos, Henri
que de Faria, padre José de 
Macedo, Arthur Northon da Sil
va Rosa, Antonio Thomaz Lo
pes Guimarães, Lourenço Soa
res Rodrigues, Abilio Pinheiro, 
Manoel de Souza Ribeiro, Ma
noel Antonio da Costa, Miguel 
Alves Passos, Antonio J. de 
Souza Menezes, Arnaldo de 
Faria, Gaspar Guimarães, Ma
noel Pereira, Abilio Mais, e a 
sympathica familia da casa.

Ao dessert, fizeram-se muitos 
brindes enthusiasticos.

Foi uma festa brilhante que 
deixou recordações gi-atisimas

zei junto dc seu corpo as ultimas 
orações dos finados! mandei abrir 
sua sepultura defronte das janellas 
do meu quarto — ali, disse elle, 
apontando com a mão; mandei col- 
locar esta meza junto da janella, 
e lodos os dias vinha para aqui re
zar minhas orações olhando para 
a sua sepultura!

Passado pouco mais de um mez, 
uma noite vieram chamar me a to
da a pressa para assistir a um mo
ribundo! era para o noivo da filha 
do meu amigo!... encaminhei-me 
para a caza que de certo havieis 

e I de vêr na praia: quando ali cheguei

; ou.ra cousa! A infeliz menina foi í soccorros: já não existia! 
pouco a pouco defecando, até que | abrir uma segunda sepultura 
um dia deixou de existir!... Pres- ' lado da outra, e confundia aqucl- 
lei-lhe, como a seu pae tinha [ las duas crealuras tão infelizes, e 

caros filhos, foi atacado dc uma prestado, os últimos deveres: re- ' mortas tão jovens, nas minhas ora-
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Estada

Feira de S. Marcos

Estrada de Rio Mau

476)

471J

ANNUNCIOS
473)

Verifiquei a exatidão

O juiz de direito 2.“ substituto

Antonio Miguel de Meyrelles.

475) O escrivão

§ L° 
Codigo 
vil.

Villa Verde 15 de abril 
de 1891.

arrematação
No dia 10 de maio 

proximo, pelas I 1 ho-

Verifiquei 
0 juiz de direito, 

Fernamdes Braga.

0 escrivão 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
P. S. Vendem lambem no seu estabelecimento machinas de cos

tura da COMPANHH S1NGE'! c peças soltas enberenles ás mesma; 
' machinas. 404

COMARCA DE VILLA ME
Éditos de 30 dias

Comarca de Villa Verde 
Éditos de 30 dias

Pelo juízo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do 5." officio, cor
rem éditos de 30 dias, 
a contar da publicação 
do segundo annuncio 
no «Diário do Gover
no», citando as pessoas 
incertas que pretendam 
impugnar a justificação 
e habilitação requerida 
por D. Roza Maria da 
Costa Macedo, viuva, e 
D. Antonia da Costa 
Macedo, solteira, sui- 

- juris, da freguezia de 
Soutello, e o bacharel 
Alexandre Pinheiro da 
Costa Macedo, residen
te na cidade da Horta, 
ilha do Fayal, para se 
habilitarem como her- 
deirosinstituidos de seu 
irmão e tio — o Con
selheiro Antonio Albi-

Fallecimento
Falleceu o revd.° Francisco 

Manoel da Costa, abbade de 
Nevogilde, sacerdote que aliava 
á bondade de caracter tuna 
exemplar conducta.

O seu 1 
dissimo por quantos 
ciam e apreciavam 
admiráveis qualidades.

Paz á sua alma.
A todos os parentes do fina

do os nossos sinceros pezames.

Encontra-se quasi concluida 
e deve ser aberta brevemente 
á circulação a nova estrada mu
nicipal de Rio Mau.

Abriu hontem ao publico, na 
visinha cidade de Braga, a feira 
de S. Marcos, no largo da Car
valheiras.

Antonio Miguel de Meyrelles 
ílí') O escrivão

Gaspar Augusto Telles.

passamento foi senti- 
o conhe- 
as suas

Villarinho, sem prejui- 
so do seu regular an
damento.

Villa Verde 6 de Abril 
de 1891.

Verifiquei a exaclidão 
0 juiz de direito substituto, 

Antonio Miguel de Meyrelles.
470) O escrivão
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

Verifiquei
O juiz de direito substituto 

Antonio Miguel de Meyrelles.
469) O escrivão
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo

Guimarães.

antigo estabelecimentíde 
MERCEARIA

do

Manoel Joaquim Antunes-
no (405}

CAMPO Dl FEIRA 
de

VII A, A VEIRDIS

O proprietário d’este an
tigo estabelecimento acaba 
de fazer um completo sorti
mento de todos os géneros 
e miudezas—tudo 0 que lia 
de melhor para um estabc 
lecitnento d’esta ordem.

Convida, pois os seus an
tigos freguezes, amigos e 
0 publico em geral a vi
rem certificar-se da excel- 
lencia de todos aquelles gé
neros, os quaes, apezar da 
sua superior qualidade, não 
excedem os preços usuaes.

Verifiquei 
O juiz de direito 

Fernamdes Braga. 
O escrivão

Gaspar Augusto Telles.

toinarca de lilla Verde
Éditos de 30 dias

No inventario a que 
se procede por ob;lo de 
Antonio José Martins 
Pereira, morador que 
íoi na freguez>a d’Abo- 
im, d esta comarca, cor
rem éditos de 30 dias, 
a citar o interessado 
Francisco Martins Pe
reira, casado, auzente 
em parte incerta na ci
dade de Usboa, e os 
credores e legatários 
desconhecidos ou resi
dentes fóra da comar
ca, nos termos e para 
os fins dos 3.° e 4." 
do artigo 696 do Codi
go do Proc. Civil.

Villa Verde 7 do abril 
de 1891.

Verifiquei a exatidão

pelo maior lanço offe- 
recido acima do valor 
da avaliação, o prédio 
seguinte, penhorado a 
Bernardo Barboza, José 
Barboza, ausentes em 
parle incerta no Brazil, e 
a Manoel e José, impu- 
bres, representados pela 
màe,Boza Fernandes,de 
S. Thiago de Carreiras, 
na execução hypotheca- 
ria que contra estes, e 
fiador, A ntonio José Lo
bo, viu'o, também de 
Carreiras, movem D. 
Maria Pereira d’Araujo 
Moscozo, e marido, de 
Mazêdo. comarca de 
Monsão, e D. Mique- 
lina d Alpoim, de Mou- 
re:

O campo de Tedim, 
no logar da Bemposta, 
freguezia de S. Thiago 
de Carreiras, de lavra
dio, com algum vido- 
nho, e agua de lima e 
rega, allodial, avaliado 
em 206S000 reis.

Sào citados todos os 
credores incertos para 
assistirem á arremata
ção e no praso legal de
duzirem seus direitos.

Villa Verde 20 d'abril de 
1891.

c.osla Macedo, l Comarca de Villa Verde | Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario orphano
logico por obito de Manoel 
de Souza Peixoto, morador 
que foi na freguezia de Sou-

1 comarca cor
rem éditos de 30 dias, nos 
termos e para os fins do 

do artigo 696 do 
do Processo Ci-

CiviL
E para o mesmo fim 

é citado o interessado 
João José Fernandes, 
solteiro, de maior idade, 
residente em parle in
certa nos Estados Uni
dos do Brasil.

Villa Verde 23 de abril 
de 1891.

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito 

Fernamdes Braga.

472) O escrivão
Manoel Henrique de Faria.

Estada
Encontram so no solar da 

Torre, cm Soutello, 0 sr. con
selheiro Antonio Alberto da Ro
cha Paris e s. ex.raa esposa.

no da <
juiz que foi da Relação 
do Porto, e fallecido no 
estado de solteiro, e com 
testamento no dia 5 de ias da manhã, á porta 
setembro de mH oiío do tribunal de justiça, 
centos oitenta e nove, | ha de ser arrematado, u’h<». «festa 
na casa numero 254, 
rua de Cedofeita, da di
ta cidade do Porto ;— 
a saber a dita irmã do 
auctor dá herança co
mo usofructuaria e os 
sobrinhos como herdei
ros, para na segunda 
audiência d este juizo^» 
depois de findo o prazo 
dos éditos verem accu- 
zar a citação e ahi as- 
signar-se-lhes tres au
diências para deduzi
rem o que tiverem a 
oppôr.

As audiências n este 
juízo fasem-se todas as 
segundas e quintas-fei
ras de cada semana, por 
dez horas da manhã, no 
Campo da Feita de Vil
la Verde, não sendo dia 
santo ou feriado, por
que, sendo-o fazem se 
nos dias immedialos, 
não sendo também im
pedidos.

Villa Verde 22 de abril 
de 1891.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juiso de direi
to da comarca de Vil 
la Veide e cartorio do 
escrivão do 5.° officio, 
correm éditos de 30 
dias citando quaesquer 
credores, herdeiros e 
legatários incertos e do
miciliados fóra desta 
comarca, para lodos os 
termos até final do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Antonio da 
Cunha Araújo, viuvo, 
morador que foi no lo
gar de Lanin, fregue
zia de Soutello, sem 
prejuízo do seu regu
lar andamento.

Villa Verde 6 de Abril 
dc 1891.

Comarca dc Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de d.reilo 
d'esta comarca, e car
torio do escrivão Faria 
no inventario orphano
logico a que se proce
de por obito de Anto
nio Fernandes, da fre
guezia de S. Martinho 
de Valbom, d esta co
marca,correm éditos de 
30 dias, na fórma e pa
ra os fins do disposto 
no artigo 696 e seus§§ 
do Codigo do Processo 

I o

Transferencia
Foi transferido para a Povoa 

de Lanhoso, o sr. Vellozo, fiscal 
d'estradas, que fazia serviço, na 
estrada de Braga aos Arcos, 
entre Soutello e Pico.

Pelo juiso de direi
to da comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
escrivão do 5.° officio, 
correm éditos de 30 
dias citando quaesquer 
credores herdeiros e le
gatários incertos e do
miciliados fóra d’esta 
comarca, e bem assim 
o interessado auzente 
nos Estados do Brazil, 
Manoel Joaquim de Li
ma, para lodos os ler
mos até final do inven
tario orphanologico a 
que se procede por o- 
bito de Roza Maria 
Bernardes, moradora 
que foi no logar de San
ta Luzia, freguezia de

ESTABELECIMENTO DO ANJO
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA 

de

ARAÚJO & BRITO 
CA 11 PO I>A FEIRA (ao lado poente)

VILLA VERDE
O iliuslrado publico encontrar;! n’este estabelecimento um variado 

e completo sortido de fazendas de lã e algodão, de Iodas as qualidades. 
—grande sortido de algodões, e varias miudesas. etc... e bem como 

1 um completo e variído sortido de mercearia.

0 juiz de direito substituto

Gaspar Augusto Telles. 

cTmMollherde 
Éditos de 30 dias

No inventario por obi
to de Maria Tboreza da 
Costa Torres, moradora 
que f»i em Barbudo, cor
rem éditos dc 30 dias para 
cumprimento do § 4." do 
artigo 696 do Codigo do 
Processo Civil.

Villa Verde 23 de Abril 
de 1891.

Verifiquei a exaclidão, 
0 juiz de direilo 

Fernamdes Braga. 
O escrivão

Gegorio de Carvalho Ozorio 
Machado^

De visita a seu honrado tio, 
que se acha graveiuente doen
te, esteve em S. Miguel de Pra
do, 0 nosso dedicado correligio
nário e amigo padre Francis
co Manoel Barboza, mui digno 
abbade de Serzcdcllo no con
celho de Guimarães.



FOLHA DE V1LLA VERDE

JOÃO VERDE

dos clássicos mais

cm

c.
A. A. SOARES DE PASSOSe alem d’isto,

«^<sc3-

I

te

Q>

O

approvado por

Carta de lei de 4 de julho de 4877, 
conforme a êdição o/ficial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Lrvraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
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EDIÇÃO PORTÁTIL
do

C0DIG0 CIVIL

na typ. de 
-uiz I.

A formosa conspiradora 
Nova producção de Pierre Zac-

COne, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.
Cinco volumes illustrados com 

5 chromo-lithographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Atalava, 40 a 52— 
LISBOA.

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance ém 5 

volumes oublica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no acto da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tadamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

/ 
o
H
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REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n’um volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura— Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6&000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
l§700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Uespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e has principaes do es
trangeiro.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A obra cornprehenderá os seis livros de que é composta. 

Ires volumes, o primeiro dos quaes será publicado por todo o mez 
de julho, o segundo em 30 de outubro, e o terceiro em 31 de 
dezembro do anno corrente

O preço por assignatura é de 500 reis por cada volotne pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 reis. Para 0 Brazil custará reis 
l$200 ca<la volume em moeda brazileira.

Assigna-se em todas as livrarias do reino.
Os senhores correspondentes terão a percentagem de 20 p. 

um exemplar grátis por cada 12 assignaluras.

Ilihliollieca Operaria
Publicação de obras origi- 

uaes ou traduzidas para instru- 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen
te uma folha de 16 paginas, p-- 
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias 0 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignante receberá, gratuita
mente, a capa para a brochura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua deS. Bento,=Lisboa 284.

I ♦»♦ « 4 ■>->< -a

$

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este, romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislribue-se semanalmente 
cm Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 rms, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmenle em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
u preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Alalaya, 40 a 52—LISBOA.

OS MYSTERIGS DO PORTO 
por

Gervasio Eobaío
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto y Irmão

CONDIÇÕES D’ASSIGNATURA

Em Lisboa e Porto disltibue- 
so scrnanalmenle um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e. uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma photolypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não so envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
rnisar portes do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilteraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.

por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.

Um volume elevantemcnte im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na a Livraria Pro. 

gresso».

cc e o 
£

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESGRIC1Í
Está cm distribuição 0 primeiro fascículo d'este no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.__________________________

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Séde da administracçào em Villa Verde e impresso 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. LlL I

SSESMS 
7.“ edição revista, uugmenlada 

precedida d'um esboço biographico 
por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis. 

Pelo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
c 20—Porto.

A ESTAÇÃO 
Periodcio de modas, illustrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos aitistas, sobre desenhos de 
Jí. M. de la Charlerie.

Esta obra, que constaqi de 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti
da em typo elzevir completa- 
mento novo. Preço de cada fas
cículo, em Lisboa e Porto 160 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ào ires lasciculos 
mensalmente.

Assigna-se no escripiorio da 
empreza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porto, e nas prin
cipaes livrarias.

Uvraria Escolar de Forte C.“
Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

W DE D. F5 BRITHWEII DOS «WS
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
do Caslello á custa da mesma cidade. E' repartida em seis livros 
com a soleinnidade de sua trasladação por Frei Luiz de Cacegas 
e reformada em estylo, ordem e ampliada em muitos successos e 
particularidades por Frei Luiz de Sousa um 
respeitáveis da lingua porlugueza.

Esta edição, foi traduzida em francez em 1619, e ern italiano 
em 1727, 0 que bem mostra o seu valor lilterario.

Os editores resolveram reimpreroir a vida do venerando Arce
bispo em óptimas condições roateriaes económicas afim de con
tribuírem para a solemnisação do tricentenário da morte do vir
tuosíssimo rinlistisle da Egreja Bracarense. Esta edição será au
mentada com a biographia de Frei Luiz de Souza feita por um 
rlistincto orador sagrado, dezembargador da Relação Ecclesiastica 
de Braga

- w •
H fc
9 a

HISTORIA D’INGLATERRA
F or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Iraducção de Maxitniiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illuslrada com ma

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproxirnadamenle 6(1 fas- 
ciculos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de KlDreis cad» 
um em Lisboa c Porto e 100 
reis nas províncias. Paca o Bra
zil 0 preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
=Porl<>.

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria 

Dedicado aos interesses, fo
mento, progresso e defeza da 
lavoura na melropole e nas 
colonias.

DirigiJo por Ifredo Carlos Le 
Cocq

Publicar-se-á mensalmento 
em fascículos de 24 a 32 pagi
nas de texto, adornadas de gra
vuras. phologravuras, photomi- 
crogravuras, e chromos e pho- 
lographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens <le to
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura—3p00 
reis por antro — pagamento 
adiantado.

JACK, 0 ESTRIPADGR
Recente pubicação de James 

Middíeton, acerca dos cri
mes de Londres.
Este romance de actualidade, 

illustrado com gravuras, pobli- 
car-se-á em fascículos sema
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra as províncias, ao preço de 

0 reis, pagamento adiantado. 
12Assigna-se no escripiorio da 
casa editora, rua da Atalayaa 
42—LISBOA.
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